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EFEITO DA DIRECTIVIDADE
O processo de propagação da ruptura co-sísmica ao longo do plano da 

falha sismogénica designa-se por directividade.
A directividade aumenta a amplitude das ondas sísmicas no sentido 

da propagação das ondas (efeito Doppler):
• consequentemente, os efeitos do sismo – quantificados pela 
intensidade sísmica – podem ser muito superiores no sentido da 
propagação da ruptura sísmica do que no sentido oposto.

Keller e Pinter, 2002



EFEITO DA DIRECTIVIDADE – EXEMPLO DO SISMO 
DE NORTHRIDGE, L.A. (MW 6,7)

Keller e Pinter, 2002



CRITÉRIOS DE ACTIVIDADE NEOTECTÓNICA

Critério estratigráfico (ou “de corte”):
• estruturas tectónicas afectando formações geológicas de idade 
compreendida no período neotectónico considerado.

Critério geomorfológico:
• deslocamentos em formas de relevo "recentes" (p.ex. rede 
hidrográfica e/ou superfícies de erosão);
• estruturas tectónicas com uma expressão morfológica de 
aspecto jovem (p. ex., escarpas de falha directas, bem 
conservadas).

Critério sismológico:
• actividade sísmica associada indicada por descrições 
históricas (sismicidade histórica), através da localização da 
área macrossísmica ou pelo traçado das curvas isossistas;
• indicada por registos instrumentais (sismicidade 
instrumental), nomeadamente pela localização de epicentros
e de hipocentros.

Critério geodésico de deformação:
• deformações da superfície topográfica, indicadas por 
medições instrumentais de grande precisão.



RUPTURA SUPERFICIAL – EXPRESSÃO 
GEOMÓRFICA

Foco superficial (< 15 - 20 km de profundidade):
• M≥6 → ruptura na crosta propaga-se até à superfície 
topográfica, deslocando-a
• ocorre RUPTURA SUPERFICIAL ⇒ EXPRESSÃO GEOMÓRFICA

Press e Siever, 2002

Ribeiro, 1995



RUPTURA SUPERFICIAL → EXPRESSÃO MORFOLÓGICA

Rupturas superficiais sucessivas ↔ sismos passados + 
deslizamento assísmico (creep) ⇒

falhas activas apresentam expressão morfológica:
• componente de deslocamento vertical → gera degrau 
topográfico → escarpa de falha;
• componente de deslocamento horizontal → gera desvios em 
referências morfológicas.

Falha S. André
Pleasent Valley, 1915

Basin and Range, Nevada, MS 7,6; Dmaxmax 5,8m; L 59km5,8m; L 59km



EXPRESSÃO GEOMÓRFICA - FACTORES

Expressão morfológica das 

estruturas tectónicas depende, 

contudo, de numerosos factores que é

necessário considerar, nomeadamente:

• o estilo tectónico,

• a velocidade de deformação,

• a natureza das rochas,

• a intensidade de acção dos 

agentes da geodinâmica 

externa (condicionada 

principalmente pelo clima).

Keller e Pinter, 2002



ESCARPA DE FALHA – EX: F. WASATCH

Falha de Wasatch
Utah, EUA



PORTUGAL - EXEMPLOS

Escarpa de falha do Ponsul:



PORTUGAL - EXEMPLO

Escarpa de Falha da Vidigueira



CRITÉRIO 
SISMOLÓGICO DE 

ACTIVIDADE
Sismo de Borah Peak, Idaho.

• 1983, MS = 7,3
• Desloc. Max. = 2,7m
• Comp. Ruptura = 34km

Província Basin and Range (W 
USA)

• Falha normal

Scholz, 1990



VALE DO TEJO –
SISMICIDADE

Adaptado de Carta Geo. Portugal
1:500.000, IGM, 1992
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